
REFLETIR A PALAVRA

No XXIX Domingo do tempo comum, a 
Liturgia provoca-nos uma reflexão sobre 
conflitos aparentes: não é inédita a confusão, 
propositada ou não, entre responsabilidades 
distintas. Jesus clarifica: o poder só se 
compreende numa lógica de serviço. Assim, 
o poder de Deus nunca será adversário de 
nenhum outro que busque o bem comum, 
mas também não se apaga perante a 
dimensão política, social ou qualquer outra, 
realidades temporais e sujeitas à erosão dos 
critérios de cada época. “A César o que é de 
César e a Deus o que é de Deus”. Se houver 
diferenças, que a caridade seja o critério 
prioritário.

DOMINGO XXIX DO TEMPO COMUM                            CICLO A
18 DE OUTUBRO DE 2026                         ANO XLVII - N.º47

FOLHA DOMINICAL

AGENDA PARO QUIAL
AGENDA DO REV. PRIOR PARA A PRÓXIMA SEMANA:
22 DE OUTUBRO
11h00 – Eucaristia SCMVC - CARPD (Touguinha);
14h00 – Visita aos Doentes;
22 DE OUTUBRO – 12h30 – Batismos na Igreja Matriz.

PEDITÓRIO MISSÕES – Os ofertórios das Eucaristias 
deste domingo, inclusive dos Centros de Culto, 
revertem obrigatoriamente para as Missões. 
Agradece-se a generosidade dos fiéis.

DIA DE TODOS OS SANTOS – Os Santos, tendo 
atingido pela multiforme graça de Deus a perfeição 
e alcançado a salvação eterna, são propostos pela 
Igreja como exemplos que nos conduzem a Deus, por 
Cristo.
Peçamos a sua intercessão, por nós e pelos nossos, 
junto do Pai, nas Eucaristias de dia 1 de novembro, às 
09h00, 11h30 e 19h00, a celebrar na Igreja Matriz.

FIÉIS DEFUNTOS – O Dia de Fiéis Defuntos 
não é dia de luto e tristeza. É dia de mais íntima 
comunhão com aqueles que “não perdemos, porque 
simplesmente os mandámos à frente” (S. Cipriano). 
É dia de esperança, porque sabemos que os nossos 
irmãos ressurgirão em Cristo para uma vida nova. É, 
sobretudo, dia de oração, que se revestirá da maior 
eficácia, se a unirmos ao Sacrifício de Reconciliação, 
a Santa Missa.
Assim, no dia 2 de novembro, celebraremos, na nossa 
Comunidade Paroquial, Eucaristia às 08h00 da manhã 
(capela do cemitério), 11h30 e às 19h00 na Igreja 
Matriz. A visita ao cemitério municipal acontecerá, 
segundo os traços próprios da liturgia e da tradição 
local, pelas 15h30 do dia 1 de novembro.
Nos dias 01 de 02 de novembro só serão celebradas 
eucaristias na Igreja Matriz, ficando suspensas as 
eucaristias nos Centros de Culto.

TERÇO – Dia 24: Zinha Samuel; Dia 25: Lucília Lima; Dia 
26: Conferência Vicentina; Dia 27: Adolfo Lima; Dia 28: 
Mª José; Dia 29: Edite Matos.

DESTAQUE

XVIII MAGUSTO PAROQUIAL – Magusto 
é juntar grupos de amigos e família, é assar 
castanhas, é beber vinho, é dançar até cansar, 
é cantar à desgarrada... Magusto é festejar o S. 
Martinho, aquele soldado romano que passou 
por um mendigo quase nu e, não tendo o que 
lhe dar, cortou com a espada a sua própria 
capa ao meio e vestiu-o. Magusto é tempo de 
dar e de festejar! No dia 21 de novembro, pelas 
20h00, a Paróquia de S. João Baptista de Vila do 
Conde irá dinamizar o XVIII Magusto Paroquial, 
promovendo o convívio desta grande família 
e auxiliando na angariação de fundos para as 
obras do Centro Paroquial.

O dinheiro do tributo, 
Giovanni_Serodine (1600-1630), Galerias Nacionais da Escócia

Rua da Misericórdia, 60, 4480-758 Vila do Conde
 www.paroquiadeviladoconde.pt

Telf 252 640 810 | paroquiaviladoconde@arquidiocese-braga.pt

O cuidado pela “Casa Comum” e a gestão criteriosa dos 
recursos são responsabilidade de todos nós.

Privilegie a consulta da Folha Dominical através do QR 
CODE e aceda a conteúdos interativos. 



		

LITURGIA DA PALAVRA - DOMINGO XXIX DO TEMPO COMUM - ANO A

O Evangelho de hoje vai afir-
mar a relação entre o poder 
temporal e o poder espiritual. 
Mas Deus é Senhor de todos 
os homens, e nada nem nin-
guém é autónomo em relação 
a Ele. Deus realiza os seus 
desígnios, que são sempre de 
salvação, através dos homens 
e das instituições humanas, 
por vezes até de maneira 
muito clara, como se mostra 

nesta leitura: o rei da Pérsia, Ciro, um pagão, é instrumento de Deus para a 
libertação do seu povo.  

LEITURA I Is 45, 1.4-6      
«Tomei Ciro pela mão direita para
subjugar diante dele as nações»  

Perante o poder temporal, 
aqui representado por Cés-
ar, o imperador de Roma 
– que ao tempo de Jesus 
imperava também na Terra 
Santa – a atitude de Jesus 
é de respeito pela sua au-
tonomia, mas reivindica, ao 
mesmo tempo, as exigên-
cias primordiais do serviço 
de Deus, às quais nada se 
pode antepor. E, ao mesmo 

tempo, denuncia a falta de sinceridade dos que O interrogavam; sem 
ela, ninguém se poderá dirigir a Deus.  

EVANGELHO Mt 22, 15-21        
«Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus» 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 
SEGUNDO SÃO MATEUS  

Naquele tempo, os fariseus reuniram-se para 
deliberar sobre a maneira de surpreender Jesus 
no que dissesse. Enviaram-Lhe alguns dos seus 
discípulos, juntamente com os herodianos, e 
disseram-Lhe: «Mestre, sabemos que és sincero e que 
ensinas, segundo a verdade, o caminho de Deus, sem 
te deixares influenciar por ninguém, pois não fazes 
aceção de pessoas. Diz-nos o teu parecer: É lícito ou 
não pagar tributo a César?». Jesus, conhecendo a sua 
malícia, respondeu: «Porque Me tentais, hipócritas? 
Mostrai-me a moeda do tributo». Eles apresentaram-
Lhe um denário e Jesus perguntou: «De quem é esta 
imagem e esta inscrição?». Eles responderam: «De 
César». Disse-Lhes Jesus: «Então, dai a César o que é 
de César e a Deus o que é de Deus».           

Palavra da salvação.

Começamos hoje a leitura da 
primeira epístola aos Tessaloni-
censes, a comunidade cristã 
existente na cidade de Tes-
salónica (ou Salónica), no norte 
da Grécia. Como de costume, S. 
Paulo começa com uma ação 
de graças, hoje, por verificar o 
progresso espiritual desses cris-
tãos. Como podemos observar, 
os Apóstolos pregavam e escre-
viam como verdadeiros mestres 
e pastores, e não apenas como 

moralistas ou legisladores. E sempre será esta a verdadeira finalidade da prega-
ção na Igreja: levar os seus filhos a crescerem nos caminhos do reino de Deus, o 
que é para ela fonte de alegria e de ação de graças.   

LEITURA II 1 Tes 1, 1-5b   
«Recordamos a vossa fé, caridade e esperança» 

ALELUIA 	 Filip 2, 15d.16a       

Refrão: Aleluia. Repete-se

Vós brilhais como estrelas no mundo, 
ostentando a palavra da vida. 

  		  Refrão

LEITURA DA PRIMEIRA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO 
SÃO PAULO AOS TESSALONICENSES          

Paulo, Silvano e Timóteo à Igreja dos Tessalonicenses, 
que está em Deus Pai e no Senhor Jesus Cristo: A graça 
e a paz estejam convosco. Damos continuamente 
graças a Deus por todos vós, ao fazermos menção 
de vós nas nossas orações. Recordamos a atividade 
da vossa fé, o esforço da vossa caridade e a firmeza 
da vossa esperança em Nosso Senhor Jesus Cristo, 
na presença de Deus, nosso Pai. Nós sabemos, 
irmãos amados por Deus, como fostes escolhidos. O 
nosso Evangelho não vos foi pregado somente com 
palavras, mas também com obras poderosas, com a 
ação do Espírito Santo.              

Palavra do Senhor.

LEITURA DO LIVRO DE ISAÍAS    

Assim fala o Senhor a Ciro, seu ungido, a quem tomou 
pela mão direita, para subjugar diante dele as nações 
e fazer cair as armas da cintura dos reis, para abrir 
as portas à sua frente, sem que nenhuma lhe seja 
fechada: «Por causa de Jacob, meu servo, e de Israel, 
meu eleito, Eu te chamei pelo teu nome e te dei um 
título glorioso, quando ainda não Me conhecias. Eu 
sou o Senhor e não há outro; fora de Mim não há 
Deus. Eu te cingi, quando ainda não Me conhecias, 
para que se saiba, do Oriente ao Ocidente, que fora de 
Mim não há outro. Eu sou o Senhor e mais ninguém».      

Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL   
Salmo 95 (96), 1.3.4-5.7-8.9-10a.c 	 (R. 7b) 

Refrão: Aclamai a glória e o poder do Senhor.                                         	
		                                                                                   Repete-se
Cantai ao Senhor um cântico novo, 
cantai ao Senhor, terra inteira. 
Publicai entre as nações a sua glória, 
em todos os povos as suas maravilhas. 	                         Refrão 

O Senhor é grande e digno de louvor, 
mais temível que todos os deuses. 
Os deuses dos gentios não passam de ídolos, 
foi o Senhor quem fez os céus.                                          Refrão

		


